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Formação acadêmica/titulação 
 

Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, Brasil  

Doutorado em Direito - com período sanduíche em Centro de Estudos Sociais - Universidade de 

Coimbra (Orientador: Cecilia MacDowell Santos) 

Título da Tese: É isto uma mulher? Disputas narrativas sobre memória, testemunho e justiça a partir 

de experiências de mulheres-militantes contra a ditadura militar no Brasil. Novembro de 

2019. Orientadora: Márcia Nina Bernardes 

Tese indicada ao Prêmio de Teses CAPES, Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 

Superior, Brasil.  

  

Universidade Federal de Pernambuco, Recife, Brasil 

Mestrado em Direitos Humanos.  

Título: Mediação de Conflitos Escolares: contribuições da Educação em Direitos Humanos no 

enfretamento à violência. Fevereiro de 2015. Orientadora: Aída Maria Monteiro Silva. 

Co-orientador: Celma Fernanda Tavares de Almeida e Silva 

Bolsista do(a): Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 

  

Graduação em Direito.  

Centro Universitário do Vale do Ipojuca, Brasil 

Título: Tendências à efetivação dos direitos do homem: o Projeto Escola Legal e a Educação em 

Direitos Humanos. Dezembro de 2012. 

Bolsista do(a): Programa Universidade para Todos 
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Atuação profissional 
 

Universidade de Pernambuco – Departamento de Direito. 2016 – Atual - Professor Adjunto: 

Direitos Humanos; Epistemologia do Direito; Metodologia da Pesquisa Científica; Direitos 

Internacional; Direito Ambiental; Psicologia Jurídica.  

________________________________________________________________ 

 

Projetos de Pesquisa 
 

Gênero, Democracia e Direito - 2017 - Atual  

Descrição: Esta pesquisa tem como objetivo examinar temas relacionados à questão de gênero no 

Brasil, no contexto do processo de redemocratização do país, bem como de dinâmicas que se 

tornaram possíveis graças a processos genericamente chamados de globalização política: 

transformações do Direito Internacional - criando uma espécie de legalidade (rule of law) 

supranacional - a consolidação do regime internacional de direitos humanos e a emergência de uma 

sociedade civil transnacional. Trata-se de, por um lado, abordar a discussão epistemológica sobre 



gênero e desigualdade e, por outro lado, discutir questões político-jurídicas relacionadas às 

implicações da agenda política internacional e do Direito Internacional para o movimento de 

mulheres no Brasil. A discussão epistemológica tem uma relevância fundamental para se avaliar 

políticas públicas relativas à discriminação de gênero. Temas diversos como violência doméstica e 

familiar, educação, direitos trabalhistas, prostituição, pornografia, direitos reprodutivos, sexualidade 

e etc. têm relações importantes com discriminação de gênero e assumem contornos distintos 

dependo da visão que se tem do patriarcado. Aqui, interessa mormente as possibilidades de 

articulação entre perspectivas pós-estruturalistas de crítica à identidade e ao patriarcado, e a visão 

de justiça de gênero associada ao modelo discursivo de democracia deliberativa. As autoras 

referenciais serão Judith Butler e Nancy Fraser, mas outros teóricos e teóricas serão importantes, 

tais como Jurgen Habermas, Michel Foucault, Seyla Benhabib, Iris Young, Carole Pateman, 

Kimberle Crenshaw e Patricia Collins. Interessa também analisar os reflexos dessa discussão na 

teoria do direito e na hermenêutica jurídica: podemos falar de uma teoria feminista do direito? As 

relações entre Direito e Gênero correspondem a enormes dificuldades políticas e jurídicas relativas 

à formulação, implementação e interpretação judicial de normas jurídicas e de políticas públicas. 

Partilhamos da visão pragmática de que respostas as essas perguntas serão sempre falíveis e, 

alguma medida, provisórias, e que elas só podem encontradas no debate democrático. Os consensos 

existentes em torno dos direitos das mulheres foram construídos na esfera pública, onde processos 

políticos internacionais e domésticos se cruzam. Foi na luta política e no debate democrático que se 

nomeou formas de injustiça até então naturalizadas, como violência doméstica, estupro conjugal, 

assédio sexual e dupla jornada. O alcance e as consequências dessas formas de violência continuam 

sendo disputados na esfera pública transnacional, com repercussões para o direito internacional e 

interno. Situação: Em andamento; Natureza: Pesquisa. Situação: Em andamento Natureza: Projetos 

de pesquisa Integrantes: Márcia Nina Bernardes (Responsável); Fernando da Silva Cardoso 

(Integrante). Financiador(es): Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e 

Tecnológico-CNPq 

 

Pesquisa e Produção do Conhecimento sobre Gênero e Direito no Brasil - 2017 - Atual 

Descrição: Este Projeto volta-se a investigar/compreender o dimensionamento epistemológico dos 

estudos no gênero na pesquisa jurídica brasileira, tendo a investigação guiada a partir do 

aprofundamento sobre os eixos da institucionalidade de áreas de pesquisa e da produção do 

conhecimento delas decorrente. O campo de estudo eleito neste Projeto busca por aprofundar as 

intersecções e as abordagens da categoria “gênero” na produção acadêmica em Direito, no Brasil. 

Em suma, trata-se de uma proposta de pesquisa que pretende desvelar os sentidos epistemológicos e 

situacionais sob os quais estas categorias de entrecruzam na Ciência Jurídica. Hipoteticamente, este 

Projeto de Pesquisa parte do pressuposto de que a construção de discussões/investigações, no 

campo do direito, que privilegiem o tema ‘gênero’ tem buscado acompanhar a 

multidimensionalidade e diversidade dos próprios direitos humanos (DH), assumindo uma nova 

perspectiva de discussão e aportes a esta grande área do saber. Seria, nesse contexto, que a pesquisa 

jurídica estaria, cada vez mais, buscando evidenciar a necessidade de ampliação de investigações 

que construam o lócus interdisciplinar que permeia a discussão de diversos subtemas, especialmente 

as questões de gênero. Situação: Em andamento Natureza: Projetos de pesquisa. Fernando da Silva 

Cardoso (Responsável). 

 

Movimentos Sociais, Educação e Diversidade na América Latina - 2016 – Atual 

Descrição: Este Grupo se traduz num espaço de produção do conhecimento denominado 

Observatório dos Movimentos Sociais na América Latina onde estão presentes a pesquisa, extensão 

e o ensino numa abordagem inter e transdisciplinar sobre a educação e as lutas sociais 

emancipatórias de grupos e movimentos sociais populares no âmbito da América Latina. As 

temáticas de investigação são: a) Ciência, Produção do Conhecimento e Feminismo; b) Educação 



do Campo, Indígena e Quilombola na América Latina; c) Educação e Movimentos Sociais 

Populares na América Latina; d) Educação em Direitos Humanos, Memória e Verdade na América 

Latina; e) Educação, Estudos Pós-coloniais e América Latina; e f) Educação, Gênero e 

Sexualidades na América Latina; As nossas repercussões são produzidas por meios de projetos de 

pesquisa financiados pelo CNPq, orientação de mestrado e doutorado, livros com comitê editorial, 

artigos em periódicos indexados, participação em encontros científicos no Brasil, América Latina e 

Europa. Situação: Em andamento Natureza: Projetos de pesquisa. Integrantes: Allene Carvalho 

Lage (Responsável); Fernando da Silva Cardoso (Integrante). 

 

Direitos humanos, violência e diversidade humana no período ditatorial, no agreste de 

Pernambuco (1964-1985) - 2016 - 2017 

Descrição: Esta pesquisa tem por objetivo: Relacionar os processos de violação de direitos humanos 

no período da ditadura civil-militar, no Agreste de Pernambuco, à noção de diversidade humana. 

Parte-se da conjectura de graves violações de direitos humanos durante o período de repressão no 

Agreste de Pernambuco, como forma de pensarmos a ideia de diversidade humana no campo da 

construção dos direitos humanos à memória e a verdade. Ter-se-á as minorias sociais atingidas por 

esses processos de violência totalitária como foco de pesquisa. Concebe-se a ideia de diversidade 

humana nesta pesquisa como sendo a posição ocupada pelo Outro – minorias sociais – nesse 

período. Assumidos, histórica, social, política ou culturalmente como o “diferente”, e, por isso, 

subalternos. Acredita-se que violações de direitos ocorridas nesse período também guardam relação 

com a negação dessa condição humana de ser, por exemplo, mulher, negro, homossexual, povos 

tradicionais, do campo, crianças, indígenas e/ou pertencente a outros grupos minoritários. Situação: 

Concluído Natureza: Projetos de pesquisa. Integrantes: Fernando da Silva Cardoso (Responsável). 

 

Pós-Graduação e Educação em Direitos Humanos: um desafio contemporâneo - 2016 – Atual.  

Descrição: O presente projeto se propõe a investigar a produção acadêmica da pós-graduação em 

direitos humanos e educação em direitos humanos na área de ciências sociais e humanas na 

Universidade Federal de Goiás (UFG), na Universidade Federal de Brasília (UnB) e Universidade 

Federal de Pernambuco (UFPE), no período de 2008-2015, de modo a levantar subsídios para a 

elaboração do Plano de Implementação das Diretrizes Nacionais de Educação em Direitos Humanos 

nas referidas instituições federais de ensino superior. Esta pesquisa utiliza como referenciais os 

estudos de Santos (1994, 2006, 2010); Sousa Jr. (2000 e 2015); Herrera Flores (2008); Benedito 

(2002); Magendzo (2000 e 2006); Candau (2006, 2007 e 2012) e Carbonari (2007, 2008 e 2014) e 

Freire (1975, 1999, 2005). Esta investigação consistirá em duas etapas metodológicas: a primeira, 

será a aplicação de um questionário on-line para todos os coordenadores de curso de pós-graduação 

em ciências humanas e sociais da UFPE , UFG e UnB; a segunda, incluirá uma pesquisa 

documental (FLICK, 2009) na base de dados afins de cada universidade. Situação: Em andamento 

Natureza: Projetos de pesquisa. Integrantes: Fernando da Silva Cardoso (Integrante); Aida Maria 

Monteiro Silva (Responsável). Financiador(es): Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico 

e Tecnológico-CNPq 

 

Violência de Gênero: o impacto da Lei Maria da Penha em Caruaru - 2011 - 2012  

Descrição: Analisar os discursos masculinos dos agressores a respeito das práticas de violência 

impetrada contra as suas companheiras com a finalidade de saber desses agentes (homens) os 

significados e motivos da violência praticada. Proporcionando, assim, um mergulho no universo 

simbólico, social e cultural dos homens agressores, visando compreender sobre a questão da 

violência de gênero. E, por fim, verificar o impacto da Lei Maria Penha no cenário caruaruense da 

violência de gênero. Situação: Concluído Natureza: Projetos de pesquisa. Integrantes: Fernando da 

Silva Cardoso (Integrante); Armênio Celso de Araújo (Responsável).  

 



Prêmios e títulos 
 

2014 Prêmio Naíde Teodósio de Estudos de Gênero, Secretaria da Mulher do Estado de 

Pernambuco – Categoria Pós-graduação (Mestrado e Doutorado) 

 

2013 Menção Honrosa - Prêmio Naíde Teodósio de Gênero - Orientação de Redação 

Premiada, Secretaria da Mulher do Estado de Pernambuco 

 

__________________________________________________________________ 

Membro de Núcleos de Pesquisa 

 

Membro do Núcleo de Estudos e Pesquisas de Educação em Direitos Humanos – Universidade 

Federal de Pernambuco, Brasil 

Membro do Conselho Científico 

 

Núcleo de Diversidade e Identidades Sociais – Universidade de Pernambuco 

Membro do Conselho Científico 
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